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			O verão


			


		




		

			Mar de ferro


			Mar de Ferro,


			Homens de sal.


			A camada de espuma salobra


			E verde do trapiche.


			Sopro nas guelras do tempo.


			O tempo que cola no diesel dos botes


			E corrói as fardas dos conferentes.


			O tempo como as fotos sem vento,


			De suas carteiras guardadas


			E perdidas no almoxarife.


			O motor treme


			E empurra o rebocador,


			Que empurra a água


			E os ferros do navio.


			Muro de borracha do cais.


			Cobra de cordas guiam os pés


			Dos homens de Camalaú.


			Monstros desnudos de fora


			Pela onda de sal dos seus suores.


			Mas no porto de Cabedelo


			Vejo os pombos sobre os milharais de ferro.


		




		

			Olho-câmera



			O olho-câmera


			Cobre a areia


			Na sombra do mar.


			A linha do caibro


			Gravita


			No momento-instante


			Que equilibra pasma


			Na ponta do seu extremo


			Garras agarram


			sua calma.


			O vento conduz


			À distância uma fuga:


			O caibro, o ninho e a coruja.


		




		

			O mergulhador


			Amor líquido sobre as croas.


			Como um gosmo pegajoso


			Que se concentra em seu topo


			Há encanto


			— maré morta.


			Vento nordeste brando,


			Batines nos eixos das mãos


			Entram em conjuntos a


			corpos curvilíneos.


			sob a face, o mar.


			Águas-vivas


			e suas trompas de falópios.


			A sopa transparente da saliva


			Se condensa ao vidro com a máscara.


			A água borra ao encontrar o vidro,


			E o vidro encontra os olhos


			e a saliva


			do mergulhador.


			Mundo Silencioso


			Claridade das correntes de outubro.


			Moreias, lagostas:


			Fugas!


			Marola turva.


			Croas: Coroa de Pedra que surge quando a maré se encontra seca;


			Batines: Arpões artesanais feitos com ferro e liga de soro.


		




		

			A biografia de um coral


			Meus monstros,


			Esperei tanto que me acordassem.


			Tua face vermelha


			São teus dedos furta-cores


			Me embrenho temoroso.


			Os dentes observam


			Os espelhos incandescentes


			Que saem sem aviso de teus seios.


			Espécie de mim mesmo


			Ancorada e firme


			Em uma península do


			Meu terror marinho.


			Arqueólogos visitam minhas


			breves ruinas.


			São covas de ossos


			os sedosos cabelos


			Que permanecem molhados


			E os novos sítios abertos


			Dentro de mim.


			Os vales subaquáticos


			Sublinham as agulhas


			Aprisionadas nos puçás.


			Danos à fibra dos barcos


			Cantos alegres dos velhos.


			Em mim, o mar é um vidro


			E um aquário indefeso.


			Edemas cartilaginosos


			Em nossas fossas abissais


			E suas Jamantas arraias


			de ferrões temerosos.


			Vencerei os canhões dos galeões


			Ou o ouro de teus dentes.


			Livramentos e apostas,


			rezas praieiras


			entoada nas ondas vagas.


			As Muralhas


			As barretas e a alga capciosa.


			seus beijos ferrenhos


			São escumas,


			São por mim.


		




		

			Amália


			Bancos de concretos com


			rodapés marrons exibem os


			encantados do mar Na


			espera e o horizonte.


			No cansaço das mãos


			Atento a parentes.


			Observo as bocas ensebadas


			Que erguem os últimos copos.


			Todas vindas, sem exceção,


			Da praia e de um reino.


			A areia gruda no


			piso vermelho


			E queimado do terraço.


			Lugar sonoro de coqueiros


			lordes perfilados.


			Chocam as lâminas


			De suas palhas,


			Chocam o riso


			De outros passados.


			Navalhas no jardim da areia.


			Triste roupas que


			Não resistem ao sal.


			Sal das almas nas calçadas


			Dos beijos solares,


			Da pele que se troca


			Por outra pele e remove


			Uma camada de si.


			Sal dos olhares de vidro,


			De crianças que gotejam


			No banheiro rosa;


			Sal de jovens chocados


			cansados dos hidratantes


			E dos brasões da escola.


			Mancos neocoloniais.


			De chicletes na boca


			tentam interpretar


			sentido dos carros


			De sorvete.


			Me sinto um dos ecos da


			cozinha, lembra uma assembleia.


			O trigo, o óleo, o peixe


			e o fogo


			Se fundem nas vozes. Bem


			na cortina da fumaça os


			proprietários dos cigarros


			na porta da lavanderia.


			Tias julgam a qualidade


			dos outros dias


			A falta de beijos inocentes.


			Assim como a prova final


			E um sobrinho.


			Há os que sentem


			As noites de janeiro,


			O Sol que muda para suas costas


			O som do mar que mudo


			Marca seus olhos.


			O mormaço um


			Vulgar de época, desejos.


			A sala é a estrada


			De passagem antiga


			E caminho de índios,


			Além de ladrões de mensagens E propensos fregueses.


			São compradores de coco


			Sertanejos vislumbrados,


			mães que anunciam a gravidez,


			seus padrinhos.


			Assim


			como o som de um búzio


			Nas mãos de um vaqueiro.


			era possível ver Amália.


			Ou melhor,


			era possível Amália.


			Porque Amália movem


			os vidros e as estantes,


			As composições contábeis


			Os assuntos dentro da comida,


			As brigas coordenadas


			Que ela julgava no outro dia.


			As mãos dedicadas.


			a magia. Amália.


			lembrava o sentimento de um grito


			Ou uma espécie de pólis autônoma.


			Pois Amália era a república Como a


			cozinha em dezembro.


			Não há moscas no abismo


			e na presença dos homens.


			Fonemas, assovios,


			Ela sabia de quem era os donos


			E de onde viam.


			Há peixes pescados com dinheiro


			Netos mentindo sobre a chuva


			Maria com forte


			sentimento de domingo.


			Passeava no jardim,


			Amália brotava tudo:


			Os pães dormidos


			O açucareiro de inox


			O beijo da saída de casa


			vento nordeste.


			A insulina oral que virava doce


			Os personagens das ruas e


			sogras dos filhos.


			E a observar o estado


			Puro e o silêncio das almas,


			Amália em sintoma de espera


			ver Manoel


			Bem ao seu lugar,


			A esquerda da mesa,


			Como um Pássaro que pousa.
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